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CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA ÁREA DE 

LIMPEZA PÚBLICA URBANA PARA EXEÇUÇÃO DOS 

SERVIÇOS DECOLETA, TRANSPORTE E DESTINAÇÃO FINAL 

DE RESÍDUÓS SÓLIDOS DOMICILIARES, LIXO URBANO, 

ENTULHO, RESÍDUOS DE SAÚDE, SERVIÇOS DE VARRIÇÃO 

DE VIAS E LOGRADOUROS PÚBLICOS, PODA E C4PINAÇÃO 

DO MUNICÍPIO DE PACAJUS (CE) 

PACAJUS 2025 

Rua Gunny. N%00 • Pacajus{E, 62870-000. 
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. PREFÁCIO 

0 plano de limpeza urbana que ora apresentamos foi concebido para oferecer subsidio a administração muni pal 

no enfrentamento ou prevenção dos problemas causados pelo lixo aos seus munícipes, desde o seu acondicionamenc até 

a destinação finai. 

É de conhecimento de todos que compete ao administrador municipal manter a limpeza da cidade e dar destino 

adequado aos resíduos sólidos gerados das diferentes coletas que uma área urbana exige, tais como: coleta regular, coleta 

de lixo público, coleta de serviços de saúde, coleta de entulhos, varrição de vias, capinação de vias, limpeza de sistema de 

drenagem e destinação final dos resíduos sólidos, além de dispor de técnicos responsáveis peso gerenciamento e controle 

de todas essas operações. 

E para que as soluções adotadas selam duradouras faz necessário que a administração municipal tenha a 

participação e colaboração efetiva dos cidadãos na fiscalização e nas propostas alternativas de melhoria do sistema de 

limpeza urbana. 

© gerenciamento adequado do lixo, deforma planejada, represente. uma boa aceitação da administração municipal, 

assegura saúde e bem-estar da população, significa economia de custos e atenção á conservação do melo ambiente. 

Para se ter um programa que atenda aos interesses da administração pública, precisa-se obedecer. 

li Ações Obrigatórias 

1. Promover ações que incentivem melhor acondicionamento, coleta e transporte do lixo em toda área urbana; 

2. Remediação do lixão através do processo de espalhamento e recobrimento com material impermeável da atual massa 

de lixo e construção de um aterro sani#ário. 

3. Campanha educacional voltada á conscientização da população quanto é importância da limpeza e incentiva-Ia para 

adoção de medidas redutora da produção de lixo, 

12 Ações Complementares 

1. Emprego de soluções compatíveis com a realidade do município como a reciclagem e seletividade dos mater=ais, 

compostagem e incineração. 

l.3 Etapas de Implantação 

1. l fase - diagnóstico 

2. 2a fase - serviços de limpeza 
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3. 3a tese-destinação final 

4. 4a fase-tratamento 

1.4 DEFINIÇÕES E RESPONSABILIDADE 

A classificação do lixo é feita pela origem da produção que se dividi em: regular (domiciliar e comercial e varrição, 

público, serviços de saúde (hospitais, clinicas, ambulatório, industrial, entulhos e perigosos (terminais rodoviários, 

aeroportuários e ferroviários, indústrias geradoras de resíduos perigosos e demais atividades que produzam resíduos 

causadores de doenças). 

Rua C:uareny, N°600' Paca~us-t~. &287C3-oC?Ct. 2 



s~M,an. SO.'. 3Nc 
;,. ~zcovct~ ~aat~ ~o~aa~ E F E . TU 3Á A 

~c~o avn 

PACAJ Lis 

~: sTÂØ PARA O POVO 

Estado do Ceara 
Prefeitura Municipat 
de Facatus. 
CNPJ:O7.384 . 4O7/4OOt -4g 

7 

~ ~.. 

~ Ì  ~~ ~ t í c~ , 

Domiciliar -todo o lixo originário de residências, constituído por restos de alimentos, produtos deteriorados. Jo is 

e revistas, garrafas, embalagens em geral, papel higiênico e grandes diversidades de outros hens. 

Comercial - todo o lixo originário de estabelecimentos comerciais e de serviços tais como: supermercados. bancos oas, 

bares, restaurantes, órgãos públicos e escritórios. O lixo proveniente destas atividades apresenta uma grande quantidade 

de papel, plásticos, embalagens diversas. 

Varrição - aquele proveniente da limpeza de vias públicas, galerias, praças, córregos. terrenos públicos. =e''as 

livres e restos de podas de árvores. 

Público - aquele proveniente dos serviços de capina, restos de limpeza, poda das árvores do município. canteiros, 

praças e jardins, animais mortos e dos resíduos não recolhidos pela coleta regular. 

Serviços de Saúde- aquele constituído por resíduos potencialmente prejudiciais á saúde e que tem origem em 

hospitais, clinicas, laboratórios, ambulatórios, clinicas veterinárias e postos de saúde, composto em especial por agulhas, 

seringas, gazes, bandagens., algodões, órgãos e tecidos removidas, meios de culturas e animais usados em testes, sangue, 

luvas descartáveis, remédios com prazo de validade vencidos, instrumentos de resina sintética, filmes fotográficos de raios 

X. Os resíduos assépticos (papéis, restos da preparação de alimentós e outros materiais que não entram em contato direto 

com pacientes) provenientes destes locais serão considerados como domiciliares. 

Industrial - aquele proveniente das indústrias metalúrgicas, químicas, petroquimicas, papelarias, alimenoc as, 

calçados etc. Em caso da indústria produzir lixo que cause danos à saúde ou ao meio ambiente será considerado corno 

Especial. 

Perigosas - aqueles que constituem de materiais sépticos e está presente nos terminais rodoviários, 

aeroportuários, portuários. Os resíduos assépticos destes locais serão considerados domiciliares. 

Entulho - aquele proveniente de restos de materiais de construção, reforma, trabalho de conserto e demolição de 

edificação, pavimentação e outras obras sendo prédominantemente composta de material inerte. 

A responsabilidade pelo gerenciamento por tipo de lixo é; 

Tipo Responsável 

Regular Prefeitura 

Público Prefeitura 

Serviços de Saúde Prefeitura 

Industrial Gerador 

Perigosos Gerador 

Entulho Prefeitura 

DIAGNÜSTICG 

Caracterização do município 

A sede do município apresenta-se com ocupação urbana de forma horizontalizada, também, nota-se que o 

preenchimento do espaço urbano, advindo do crescimento da cidade, é feita de forma desordenada implicando em graves 

Rua Guarany, N%OO - Aacajus-CL 62$70-o0©. 



Rakc~1G0 piy~:aln ts 0a% ~AiYO 

.r94E~?A1íQ DE VASiCN.fCELCS:005340a3382 

&Ap C3VdL 

733G 

PACAJUS 
CE s rAO PARA E3 POVO 

problemas de infraestrutura e em especial no sistema de limp 

Estado do Ceará 
Prefeitura MUnkÔi 
de Pacajus. 
CNP1; D7.334407/0001-09 

ana do município. 

C clima do município é Tropical Quente Semiárido ãrando e Tropical Quente Sub-umido e com per coc 

chuvoso entre janeiro a abril. 0 nível anual de precipitações é em média de 791,4mm e sua temperatura média varra erre 

26 a 28 graus Celsius. 

A sua topografia é plana na maioria de sua área urbana, que contribui de forma favorável ao born desempenho do 

serviço de coleta da cidade. 

A trafegabilidade do sistema viário da sede apresenta-se em bom estado de conservação, cor~ pavimer taç o 

predominantemente em pedra nas áreas em tomo do centro da cidade no centro em asfalto, no entanto, apresenta 

irregularidade na formação das quadras e predominância de vias estreitas. 

A situação do atual serviço de coleta e de varrição urbana do município é boa, com regularidade da coleta e com 

emprego de equipamentos operacionais adequados, a varrição das vias centrais apresenta-se em boas condições, faltando 

o uso de fardamento e de proteção da mão de obra direta. 

Na destinação final atualmente não dispõe de técnica de manuseio adequada e sendo os resíduos sólidos 

despejados em céu aberto. 

0 município tem três distritos: Pacajus (sede), ltaipaba e Pascoal 

A sede do município é dividida em vários bairros: Aldeia (inclui a localidade do Planalto Popular), Aldeia Paru€ue. 

Alto da Boa Vista, Bangué l(inclui as localidades de Vila da Mata e Bangué Braz), Bangué !l, Buriti (inclui as localidades de 

Buriti dos Esmeros e Mutuca), Centro, Cumaru, Centro, Coaçu, Croatá I, Croatá ll(incluí as localidades de Área Verde e 

Cipõ), Cruz das Almas, Lagoa Seca, Pajeú, Pedra Branca, Planalto Dedé Gama( não, de forma alguma inclui o Conjunto 

Cohab) e Tucum(Subdividido em Tucum I e Tucum II). 

1, A população urbana da sede, distritos e localidades são as seguintes; 

Sede — 56.882 habitantes e distante 7 km do destino final. 

ltaipaba; Umari e Caraúbas — 2.044 habitantes e distante 17 km do destino final. 

Pascoal, Formoso, Paulicéia e Curimatã — 2.343 habitantes e distante 18 km do destino final. 

Mangabeira, Tucum, Dom Bosco e Limoeiro— 2.194 habitantes e distante 15km do destino final. 

• Base, Tirica e Cavalaria -1.864 habitantes e distante 9km do destino final. 

2. Taxa de crescimento populacional (3,98 %lano) 

3. Area urbana (sede) é em torno de 23,61 km2

Caracterização dos resíduos 

• Quantidade de lixo gerado é de 0,65 kg/hab/dia para os resíduos domiciliares produzidos na sede co município e 

0,65 kglhab/dia para resíduos produzidos nas demais localidades, 0,20 kglhab/dia para os resíduos urbanos 

(capina e outros), para resíduos de poda 0,11 kglhab/dia em todas as localidades, para entulhos 1,0 kg'habdia e 

por fim para os resíduos de saúde uma produção de 0,0021 kgihab/dia. 

• C total de resíduos coletado por tipologia não foi fornecido pela Prefeitura. 

Rua Guarany. NOO Picaju .-Cá. 62370-voa. 4 
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Aspectos legais 

A prefeitura de PACAJUS não dispõe, no momento. de nenhuma legislação sobre as atMdades de limpeza urbana. 

Estrutura administrativa 

• O sistema de limpeza da cidade é executado por administração indireta. 

Estrutura operacional 

• Os tipos de serviços oferecidos são o de coleta e transporte de resíduos sólidos, varrição e capinayão manos de 

vias públicas. 

• A destinação final se dá em área de aproximadamente de 10 hectares próximo a BR 116 em direção ao mun;c oio 

de Fortaleza, distante 7,Okm do centro da cidade. 

• O lixo não passa por nenhum tipo de tratamento. 

• A infraestrutura física instalada para prestação de serviços de limpeza urbana apresenta condições adequadas e 

dispõe de oficina de manutenção. 

• Não existe procedimento de atendimento ao público. 

Urge a necessidade de se fazer o estudo da composição dos resíduos sólidos quanto ao percentual de papel, 

papelão, plásticos, vidros, metais, couros e matéria orgânica- Tais informações são básicas para se fazer c estudo de 

implantação do tratamento do lixo (reciclagem, coleta seletiva e compostagem). 

A prefeitura mantém uma área de destinação que requer melhoria em sua operacionalízação. 

Aspectos sociais 

A prefeitura deverá proceder a um cadastramento dos catadores no lixão e nas ruas, levantando: quantidade de 

famílias, idade, trabalho infantil, materiais vendidos e onde são vendidos, existência de intermediários, dentre outras. 

(
t 

. ~ 

PROGRAMA DE LIMPEZA 

Cs serviços de limpeza urbana muitas vezes são relegados a um segundo plano, mas na realidade é 

principais setores a ser priorízado pela administração pública já que, interfere diretamente com as condições de sai 

população e no combate à poluição ambientai. 

Os recursos orçamentários (entre 10 a 15%) empregados nos serviços de limpeza representar uma parcela 

significativa no orçamento municipal, mas com emprego de informações e campanhas educativas nas diversas áreas 

abrangidas pelo sistema de limpeza a administração municipal pode reduzir a alocação destes recursos e consciertizar 

seus cidadãos na solução dos problemas. 

O sistema de gerenciamento empregado será o indireto, ou seja, o município mantém um setor de limpeza que 

funciona como órgão fiscalizador e controlador e ficando para empresas particulares, através de processo licitatóno, a 

operacionalização de todos os serviços referentes ao objeto contratado, 

Os serviços de limpeza estão divididos em: acondicionamento, coleta e transporte; serviços complementares 

(varrição, capina e serviço especial de limpeza) e destinação final dos resíduos sólidos, 

Rua Guararsy. N°6C90 , P~scagu5rc4 ô267t3-000. 
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O dimensionamento e programação a seguir servirão de referência para o gerenciamento municipal, rias competirá 

às empresas contratadas definirem o dimensionamento e a programação dos serviços. 

Os pagamentos mensais dos serviços de coleta devem vir acompanhados de atestados oe medições (constar peio 

menos: quantidades de viagens por equipamento e carga horária do pessoal alocado em cada serVço). 

Somente deverá ser aceita a viagem em que o veículo esteja com a capacidade volumétrica não inferior 80% da 

capacidade efetiva do equipamento. 

Acondicionamento 

O acondicionamento do lixo constitui de duas fases. A primeira, sob a responsabilidade do gerador, compreende 

a coleta interna, acondicionamento e confinamento em recipientes adequados. A outra abrange a fase externa de 

responsabilidade da administração municipal. 

O acondicionamento interno deverá ser em recipientes resistentes, estanques e de fácil manuseio. 

A forma de acondicionamento do lixo é determinada por pequenos e grandes volumes. 

Pequenos volumes 

Cestos coletores de calçadas e Contêiner de 2 m3 - colocados em vias, praças e parcues tem a fina 

receber os resíduos dos transeuntes e removidos pelos garis da varrição; 

Carrinho Lutocar - destinado à varrição de vias e áreas públicas é constttuido por um corpo central de 1 CO 

(adaptado com encaixe laterais para basculamento do lixo) com características para acomodar saco descartável e montado 

sobre duas rodas; 

Sacos plásticos --- largamente empregado em todas as fases de acondicionamento por ser de fácii manuseio e 

suas características devem atender a NBR 919©. 

Grandes volumes 

Coletores estacionários - condicionadores de grandes volumes (capacidade ac€ma de 100 í) de resíduos 

provenientes de dºmicilios, comércios, indústrias e de favela sou de áreas de difícil acesso ao veículo coletor. 

O acondicionamento, coleta e transporte dos resíduos provenientes dos serviços de saúde são de responsabilidade 

do gerador, conforme Resolução Conama n° 05194, quando de estabelecimentos particulares. Deve-se exigir q ia os 

resíduos sejam acondicionados em sacos plásticos de cor branca e que atendam a NBR 9191 e também, seu con€inamento 

deve ser feito em recipientes com tampas, em locais abrigados, com acesso restrito e removido; nc máximo, 24 horas após 

sua geração e limpo com produto desinfetante. 

Coleta e Transporte do Lixo 

A coleta de lixo e o seu transporte ao local de tratamento ou destinação final são as principais atividades do sistema 

de limpeza e se divide em: coleta regular, pública, entulho, podação, hospitalar, particular (hospitalar, industrial, úerigcsos 

e entulho) e seletiva. 

Coleta Regular ou Domiciliar - é a coleta feita em intervalos determinados e compõe dos resíduos sc dos 

oriundos das residências, comércios e serviços (desde que acondicionados em recipientes que não ultrapassem a 100 l aros 

Rua Cuarany, N°6t?O -Pacajw•C~. ôZ8?º-OOQ. 6 
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ou em caixas coletoras padronizadas) e de varrição em r ipie es de plásticos ou metálicos. 

Coleta Pública e Podação - é a coleta destina a remover resíduos sólidos oriundos dos serv çcs de cape na, 

restos de limpeza e de Podação de canteiros, praças e jardins, varrição sem acondicionamento, animais mortos e cos 

resíduos não recolhidos pela coleta regular. 

Coleta Particular - é a coleta de qualquer tipo de resíduos pela qual, pessoas físicas ou empresas, indMdua mente 

ou em grupos, executam-na ou pagam a terceiros e subdivide-se em: Coleta Hospitalar, Coleta Industrial, Coleta de 

Resíduos Perigosos e Coleta de Entulho. 

Coleta Hospitalar - coleta dos resíduos de serviços de saúde e executada por veículos exclusivos. 

Coleta Industrial - coleta particular dos resíduos das indústrias que geram acima de 1 OOiitros diãr os. 

Coleta de Resíduos Perigosos - coleta particular dos resíduos dos terminais rodoviários, aer portuários e 

portuários. 

Coleta de Entulho - coleta dos resíduos provenientes de restos de materiais de construção, reforma, trabalho de 

conserto e demolição de edificação, pavimentação e outras obras sendo predominantemente composta de materai ínete. 

Seu destino final é indicado pela fiscalização do município. 

Coleta Seletiva - coleta que remove os resíduos previamente separaúcs pelo gerador 

como: papel, vidros, latas e outros. 

Coleta e Transporte Regular ou Domiciliar 

Planejamento 

Para a concepção do projeto de coleta regular, precisa-se determinar: 

a. População das diversas áreas a serem coletadas, incluindo a população flutuante e as zonas de diferentes tipos 

ocupação do solo: residenciais, comerciais, industriais e mistas; 

b. Localização de estabelecimentos considerados grandes geradores de lixo:mercados, feiras, clubes, cen res coe e^c ais, 

etc. 

c. As condições de tráfego; as principais vias, tipos de pavimento e sentidos de tráfego; 

d. Do volume de lixo produzido de forma "per-capta". 

Os itinerários (percurso de coleta efetuado por um determinado veiculo coletor) serão definidos considerando que: 

a- Cada itinerário terá quantidade de lixo suficiente para completar uma viagem; 

b. A quantidade de itinerários deve ser compatível corn o turno de trabalho; 

Os itinerários serão monitorados periodicamente visando avaliar possíveis modificações na geração dos restUucs. em 

cada setor de coleta. 

Os setores de coleta serão definidos pelo agrupamento dos itinerários realizados em um único turno e sob a 

responsabilidade de uma mesma equipe. 

A divisão setoriat da cidade deverá ser detalhada em mapas e com a relação das vias e .tinerár?os. 

A frequência da coleta regular será diária, no entanto após um estudo futuro poderá ser alternado. 

lnicialmente o período da coleta será diurno visto que a destinação final, atualmente, não dispõe ce condições de 
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recebimento dos resíduos. 

As ações que deverão ser implementadas no iníciO da implantação da coleta são: 

a. Informar a população sobre as condições de acondicionamento, dias e horários da coleta através da m`día ;oca:: 

b. Analisar o desempenho dos serviços e propor mudanças corretivas em caso de falhas operacionais; 

c. Reajustar a planificação dos serviços periodicamente com base nas alterações do espaço demográfico e ' os ccst Ymes 

da comunidade. 

Equipamento 

No transporte dos resíduos sólidos será utilizado veículo coletor tipo caminhão compactacãr, caminhão bascuiante 

elou caminhão carroceria de madeira, 

A utilização da coleta alternativa ou especial será empregada nas localidades distantes da sede do município e em 

locais de dificil acesso com a mão de obra dos garis coletores elou caminhão basculante. 

As caracteristicas dos equipamentos: 

a. Carroceria metálica sem compactação - veículos com carrocerias metálicas construídas em rorrna de caixa 

stado dc Ceará 
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retangular com descarga por basculamento. 

b. Carroceria de madeira sem compactação - veículos com carrocerias aberta, cons€ru das em forma d 

retangular com descarga manual e com altura lateral entre 1,00 a 1,24 m, 

c. Compactador — São veículos de carroceria fechada constituída de dispositivos mecânicos escu hidráulico 

possibilitem a distribuição e compressão dos residuos dentro da carroceria e sua posterior descarga, os mesm 

são responsáveis por maior parte da coleta domiciliar, levam o lixo compactado em se=u recipiene de carga; seu 

dimensionamento contempla o fator de compactação por isso a medição do mesmo será contabilizada pelo volume 

de sua carroceria fechada. 

O critério de seleção do equipamento adequado foi condicionado: 

• Veículo coletor - por apresentar topografia acidentada e vias irregulares, optou-se por emprega de ve=cu cs som 

carroceria de madeira, metálica sem compactação e caminhões compactadores na sede do município.; 

• Forma de acondicionamento - se acondicionado em contêineres será necessário ouso de veicuic com sistema de 

basculamento; 

Condições de difícil acesso - a coleta será feita por meios altemativos tais como: trator, motocicleta cü carroças 

com tração anima). 

Dimensionamento 

0 dimensionamento e programação da coleta regular estão relacionados ao tipo de veículo e equipamento 

propostos, frota e quantidade de pessoal e finalmente, a maneira de operacionalização dos ser ííiços: frec aéncia, horários, 

itinerários e pontos de destinação. 

Competirá, em caso de administração indireta, às empresas contratadas definir o dimensicnamen:c e a 

programação dos serviços. Ficando a cargo do município a indicação da destinação final dos resíduos. 

Para o dimensionamento da frota têm que se prevê os excessos de carga causados pela maior concentração de 

Rua Guarar>v. N'~rC►CJ • P~ca}u5-C~.~28rG-0 :0. 8 
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resíduos a recolher nas segundas e terras-feiras, em virtu e d•.. finais de semana. Portanto deverá ser adotado ur fator 

de carga entre 70 a 90% da capacidade nominal do equipamento. 

Adotar o percentual de 5 a 15% sobre o total da frota alotada (reserva técnica) como forma de atencer aos serviços 

de manutenção preventiva e reparos ou em casos emergenciais. 

O dimensionamento e a programação dos serviços de coleta abrangem as seguintes etapas: 

Mapa 1 - estimativa do volume de lixo a ser coletado; 

Mapa 2 - frequências de coleta; 

Etapa 3 - horários de coleta; 

Mapa 4 - dimensionamento da frota; 

Mapa 5 - itinerários de coleta. 

ETAPA 9 - Estimativa do Volume 

Pode ser feito através do monitoramento do serviço ou seleção por amostragem, em ambos os casos, aprese„iam 

imprecisões. 

No monitoramento do serviço se avalia a quantidade total de lixo coletado diariamente: através da pesager. de 

todos os veículos carregados, no ponto de transbordo ou na destinação final. Caça um dos veiados será pesado vazia para 

a obtenção de sua tara e que será descontado do peso total carregado para encontrar a quantidade de lixe transportado. 

Esse procedimento deverá ser repetido em mais de uma semana, deforma obter a puantidade de lixo gerada por 

dia próximo a realidade. 

No monitoramento de seleção devem ser identificados os roteiros em bairros residenciais; em áreas faveladas, 

centro comerciai e industrial. A partir desta identificação se faz a obtenção da amostra, em cada característica nor"o$nea 

de ocupação urbana: 

as veículos dos roteiros selecionados devem ser cubados, conforme o que já foi descrito anteriormente, para 

determinar a quantidade de lixo gerada em cada tipo de região. Deverá ser repetido em mais de urna semana 

É também preciso estimar o número de habitantes, tanto de cada uma das áreas monitcradas, quanto dos setores 

em que a cidade foi subdividida com a finalidade de expandir a amostra. 

No caso do município de Pacajus, não foi possível adotar nenhum dos dois procedimentos acima, adotardc-se o 

valor genérico equivalente a 1,01 kglhabldia para os resíduos domiciliares produzidos na sede do municipc e C;70 

kg/habfdia para resíduos produzidos nas demais localidades, o que corresponde a aproximadamente 6,77 ton!da isso 

corresponde á média dos municípios cearenses e é rciativo ao lixo proveniente das residências; comércios e 

varrição(acondicionado); excluindo os grandes geradores, ou seja, acima de 100 litros/dia. 

ETAPA 2 • Frequências de Coleta 

A frequência de coleta é definida pelo tempo decorrido entre duas coletas consecutivas num mesmo locai ou ruma 

mesma zona, podendo ser diária ou alternada. 

A frequência diária é imposta em áreas de adensamento comercial, calçadões, praias e em outros locais com grande a{luxo 

Rua Gutsran_s°, N~6i3O - Pac*jvrt-CrE, 62a7c3-00t3. 
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de pessoas. 

Em áreas residenciais com baixa densidade populaciónal ou em que a geração de lixe per capta seja baixa. a 

frequência da coleta não necessita ser diário. Pode ser em dias alternados ou até mesmo duas vezes na semana. 

A frequência deverá sempre obedecer ao dia e hora determinados. Desta forma evita a exposição prolongada dc i:~c -as 

vias públicas, 

Fica definida a frequência diária para o Centro da Cidade e alternada rios demais bairros da Sede co muro pic. já 

que atualmente é adotada, podendo na sede do município ser posteriormente aiternada e nas demais localidades 03 ;-ês 

vezes por semana. 

Estado

,y

dii

~~ t 

~`

~~yy..

fi! i~i 

P3re~i~l~rt~ M3ut~lbleipel 
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ETAPA 3-. Horários de Coleta 

Os horários de coleta de lixo serão no período diurno. Podendo ser noturno nas áreas de maior ativicade urbana. 

A coleta noturna possui os seguintes aspectos: 

Favoráveis -

• Permite maior produtividade em decorrência da menor interferência do tráfego; 

• Menor transtorno ao trânsito; 

• Menor frota de veículos em virtude dos dois turnos; 

Desfavoráveis -

• Produz ruído causado pelo manuseio dos recipientes e pela compactação do lixo; 

• Dificuldades operacionais em locais de iluminação precária; 

• Aumento nos custos operacionais relativos aos encargos trabalhistas e absenteismo do pessoai; 

• Aumento do desgaste dos equipamentos e diminuição da disponibilidade para manutenção preventiva acari etando 

menor vida útil dos veículos e equipamentos. 

ETAPA 4 . Dimensionamento da Frota e Pessoal 

D dimensionamento da frota tem como objetivo determinar a quantidade de veículos necessários á execução dos 

serviços de coleta quer exigido pela ampliação, quer pela reformulação parcial ou total dos serviços. 

A reformulação se dá quando; 

• Nouver substituição elou renovação dos veículos e equipamentos por outros de características diferentes; 

• Forem identificadas baixa eficiência e produtividade dos serviços; 

• Forem alterados os requisitos dos serviços, tais como: setores, itinerários, frequências: horários, oeríodo. entre 

outros. 

Q dimensionamento deve obedecer. 

1. Levantamento e coleta de dados - obter o mapa da cidade, disponibilidade ce veículos e respectivascapacidades: 

2. Localização dos grandes geradores de lixo - identificar no mapa da cidade os mercados. freiras, pclos comerc`ais e 

Rua t uarariy. N°St10 - Paca us-C G287O-OGO. lo 
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outros grandes geradores; 
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3. Determinação do volume e peso especinco do lixo a ser coletado - empregar o processo ae aquarte amentc ias 

amostras de ixo; 

4. Definição dos setores de colete - subdivisão da cidade em setores de coleta (compostos por urn conjunto de itine-áros) 

que representem áreas homogêneas em termos de geração de lixo °per capita, de uso e cc pa ãe dC sole. Cada setor 

de coleta deve ser definido a frequência e horário de coleta, bem como os dias da semana en que a coleta ceve ser 

realizada; 

5. Estimativa da quantidade total de lixo por setor - obtenção número de habitantes de cada setor através de inforn:aç5es 

cadastrais dc município para que seja possível determinar a quantidade em peso e volume, conforme proced nexos 

escritos na ETAPA 1; 

6. Estimativa dos parâmetros operacionais; 

Distância média entre o setor de coleta e a descarna - dd; 

Distância (ida e volta) entre centro do setor ao destino fina) - da; 

Extensão total das vias do setor de coleta - L; 

Velocidade média de coleta do setor - vc (varia entre 4 a 6)5 km/h); 

Velocidade média nos percursos entre a garagem e o setor e do setor ao locai de descarga - vt (varia entre 30 a 40 

km/h). 

7. 0 dimensionamento da frota para cada setor - a ;rota de cada setor ê calculada pela fórmula: 

Estado do Ceara 
Prefeitura Murikip~aI 
da Pacaju. 
CNP3 O7_3a4.~c{37fOCO -43% 

F= (1/J)x{(L/vc) +2x(dalvt) +2xj(ddlvt)x(1IJ)x(q/C)f onde, 

J - Duração útil da jornada, em horas. 

q - quantidade total de lixo a ser coletado no setor, em t ou em m3. 

C - Capacidade do veículo de coleta, em t ou m3 (em geral adota-se 70% a 90% da capacidade nominal), 

6. 0 dimensionamento da frota total - o dimensionamento da frota total ê resultante da maior quantidade de v&c cs que 

precisam operar simultaneamente no mesmo dia. 

0 dimensionamento da frota total de veículos pode, também, ser calculada pela fórmula: 

F=OI(gxfxV) onde, 

F - n° de veículos que compõem a frota. 

0 - quantidade total de lixo a ser coletado, em t ou em m3. 

q - capacidade do veículo de coleta; em t ou em ma (em geral adota-se 70% a 90% da capacidade nomina ) 

f - fator de carga do equipamento. 

V - n° possível de viagens que o equipamento pode fazer na unidade de tempo (dia) semana ou mês), onde: 

V= uh/(Tc+Tt{Ti) 

Pua Guárany*f N~+i:40 P~cajus-CE, fi2£7o-0C3 ;. 
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TI - tempo gasto com a idatvolta do equipamento entre o destino final e o centro do setor de coles: em hora. 

Ti - tempo improdutivo gasto com descarrego, garagem e imprevistos (adota-se de10 a 15 min . 

A frota será composta por 03 (três) compactadores de 15m3; 04 (quatro) coletores tipo bascuia ta sam 

compactação de 12m3 para a coleta regular da sede e dos distritos, 03(três)caminhão de carroceria de 10m3 com s vograde 

e 01 (um) triturador de galhos para atender o recolhimento dos resíduos de poda; 02(duas) retroescavade rs para o e~zi io 

da retirada de entulhos; 01(um) trator de esteira tipo D5 para serviços no lixào; 01 (um) carro tipo furgão para o reco r~e~to 

e transporte do lixo oriundo dos serviços de saúde do município. 

A guarnição para o veiculo coletor será composta 01 motorista e 03 garis coletores para os eiculos compactadores, 

01 motorista e 03 garis coletores para os veículos tipo basculante, 01 motorista e 02 garisipodadcres para o cam n ãc de 

poda e 01 motorista e 01 gari coletor para o veiculo tipo furgão. 

ETAPA 5 - itinerários de Coleta 

O itinerário de coleta é o trajeto que o veículo coletor deve percorrer dentro de um mesmo setor, num mesmo 

período, transportando o máximo de lixo no menor percurso improdutivo, ou seja, percurso em que o veiculo não reaiza 

coleta. 

Para escolha dos itinerários deve considerar: 

• Início de coleta próximo á garagem; 

• Término de coleta próximo à área de descarga; 

• Coleta em sentido descendente, quando feito em ruas íngremes; 

• Percurso continuo (coleta nos dois lados da via). Em caso de vias de intensa movimentação tern que refazer 

cercur sso, 

Os itinerários deverão ser periodicamente observados para identificar variação na geração cc lixo, se icuve 

pavimentação ou abertura de novas vias, ou se sofreu aiteiação do espaço urbano. 

Execução da Coleta e Transporte Regular 

A coleta deverá ser feita por caminhão compactador de 15rr,3 e caminhão tipo basculante de 12 nr e sua destir ação 

em local indicado pela contratante. 

A equipe por veículo será de 01 motorista e 03 garis coletores para os compactadores e C3 garis coletores para os 

basculantes, equipados com ferramentas e equipamentos d segurança adequados. 

A não condição de tráfego dos v~iculos será feita ã coleta manual. 

Os serviços de coleto regular serão realizados em todas as vias e logradouros públicos ca cidade, dos dois ledos 

das vias, nas seguintes frequências e horários: coleta diária e diurna. 

Os métodos operacionais a serem empregados são: 

P.ua GuMar;y. N%r3O - Paca}us-CE. 62870-000. 12 
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Todo pessoal será admitido através de seleção e receb cão treinamentos direcionados para melhorar a eficién a 

na execução dos serviços. 

A apresentação dos funcionários, devidarnente uniformizados e equipados, será feito no local e horário previamente 

determinado. 

Coleta 

A coleta dos resíduos regulares será de acordo com os itinerários de coleta estabelecidos corn o veiculo em marcha 

reduzida e compatível com a velocidade de coleto. Os lixeiros coletores deverão apanhar e traYscortar os recipientes de 

lixo, com precisão, esvaziá-los completamente e tendo o cuidado necessário para não os danificar e evitar c espalhame°to 

do lixo nas vias públicas. 

O lixo depositado nas vias públicas peia população e que venha a ser tombado ou eventualmente caído durante a 

coleta, será varrido e recolhido. Os recipientes vazios deverão ser recolocados nos locais de origem. 

As execuções dos serviços serão com mínimo roído e sem danificar os recipientes. 

Os lixeiros coletores deverão sempre õrientar a manobra do veiculo com precisão e corn devidos cuidados de 

segurança. 

Transporte 

0 motorista identificará em cada itinerário de coleta o menor percurso de transporte. No transporte ios res`djos 

ao destino final, o motorista deverá proceder á devida acomodação dos lixeiros na cabina do veícuio, e transportar ao local 

de descarga, observando atentamente os procedimentos de segurança de trânsito. 

Nos ciclos de ida e volta do veículo ao local de destinação final será adotada a coleta de frente, ou seja; 

1. Ficarão 03 garis, durante a viagem ao aterro, realizando a coleta manual e confinando os recipientes em ocas de fácil 

acesso; 

2. Esta coleta será realizada preferencialmente nas vias transversais; 

3. A coleta dos recipientes se fará no retomo dc veículo ao itinerário. 

Segurança e Conduta 

Os serviços de coleta são realizados em locais que apresentom riscos á população e ã funcionários diretamente 

envolvidos na limpeza. Por este motivo deverá ter os seguintes cuidados; 

". Não coletar em marcha à rés 

2. Nas vias de dupla sentido será efetuada a coleta de um lado da via a cada vez; 

3. Em vias com rampa, a coleta se dará no sentido descendente; 

4. Em vias com rampas bastante acentuadas, a coleta se fará manualmente; 

5. Os lixeiros coletores devem andar sobre as calçadas; 

6. Os lixeiros coletores devem remover os recipientes segurando sempre pela parte superior; 

7. Não é permitido lançamento de recipientes a qualquer distância; 

Ru Guarany. N'tïGG - PaCajus•cE, 62B?o-Ov a. 
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8. Toda a guarnição deverá estar uniformizada e alerta quanto à higiene; 

9. Não é permitido pedir gratificação ou doações á população; 

10. Não deve promover triagem dos materiais; 

11. Não deve transportar recipientes em contato com o cpo; 

12. Não ingerir bebida alcoólica 

Estado do C£atá 

Ptefeituta Munkípal 
de Pacajus. 
ONP747.3k.4437/O O J1 -0 ~ 

Setor de Coleta 

Para melhor eficiência nos serviços de limpeza faz-se necessário que se subdívica a área de abrangércia dos 

serviços em setores de coleta. 

Os setores de coleta devem apresentar características semelhantes, tais como: mesmo tipo de ársa de UCJPCYáo, 

itinerários, distância e tempo de coleta. 

A cidade do município de Pacajus foi dividida em 15 (Dezesseis) rotas: 

Rota 1— Buriti I, li e ill e Buriti dos Esmeros. — COLETA DOMICILIAR. 

Rota 2— Lagoa Seca I e i1, Gama Filho — COLETA DOMICILIAR. 
x 

Rota 3— Alto da Boa Vista, Teima Fcnteles e Geraldo Magela. -- COLETA DOMICILIAR. 

Rota 4— Pedra Branca. — COLETA DOMICILIAR. 

Rota 5— Banguê II, Dedé Gama e Cohab. — COLETA DOMICILIAR. 

Rota 8 — Centro (da Eólia Lopes até Cicero Nogueira) e (Expedicionário até Artur Bandeira. — COLETA DOMICI} AR. 

Rota 7 — Bangué I (lado esquerdo da Dedeca Lopes, Banguê I (Fco. Jardineiro até Bangubrás) e Pajeõ — COLETA 

DOMICILIAR. 

Rota 8— Croatá li. — COLETA DOMICILIAR. 

Rota 9— BR i 16, Caminho das Estrelas. Cipó. Aldeia e Beira Açude. — COLETA DOMICILIARP. I 
.. 

Verde,
n ~. T DOMICILIAR. ~Rota 10 — Croatá 1, Area Verde, Planalto Sol Nascente, Praia da Lama e Cruz das Almas. — COLETA DOM C:LIAR.

Rota 11— Aldeia Park (trecho com calçamento e sem calçamento), Sem Terra, Gama Filho. — COLETA DOMICIL AY. 

Rota 12— Mangabeira, Limoeiro, Dom Bosco e Tucum. — COLETA DOMICILIAR. 

Rota 13 -- Tiririca, Lagoa Seca II, EMBRAPA, Cavalaria, Mulambal, Base, Distrito de Pascoal, Paulicéia, Curr~atã, Distrito 

de Itaipaba, Caraúbas, Umari. — COLETA DOMICILIAR. 

Rota 14 — Conjunto Di1ma, São Francisco, Pedra Branca, Coaçú, Alio da Boa Vista, Lagoa Seca. Buriti e li, Buriti dos 

Esmeros; Dedé Gama, CCHAB, João Ouirino, Banguê li, Alto do Cuman , Banguê I, Aldeia ParK, 3ianalto Popular, Aldeia, 

Cipó, Areia Verde, Croatá 11, Beira Açude, Croatá i e Cruz das Almas — ENTULHOS E LIXO DOMICILIAR ACUMULADOS 

EM LOCAIS PÚBLICOS_ 

Rota 15— Centrão, Tab. José Gama Filho, Lúcio Josá de Menezes, BR 116, Conjunto Di1ma, São ranciscc, Pedra Branca, 

Coaçú, Alto da Boa Vista, Lagoa Seca, Buriti I e 11, Buriti dos Esmeros, Dedé Gama, COHAB. João Ouirinc, Banguê _, Alto 

do Cumarú, Banguê I. Aldeia Park, Planalto Popular, Aldeia, Cípã, Areia Verde e Croatá =i. - ENTULHOS E LIXO 

a 

ui:a C.~ar~r.y.N~5.70 ' P~ca;~ax CE.&287Ci-<7Ev'3. 14 



~ée,t~,•L'ip:lattr.tr.ct ppY: $Rütip 

asccx+ce~aos3cowa°«t E f = 7 3 & A : 

PACAJ US 
~~~ ~a~,,. ,• .. >•,..~.~.._~a,;,m.,. •, 

Estado do Ceará 
PTefelt142@a Mt~riicípeí 
de Pacaju~ 
CNP)O736~..4O7/OOOI:r~ 

DOMICILIAR ACUMULADOS EM LOCAIS PÚBLICOS. 

Rota 16— Centrão, Tab. José Gama Filho, Lúcio Jose de Menezes, BR 116— PODAS E VARRIÇÃO. 

Itinerário de Coleta 

Os setores de coleta foram divididos em 16 itinerários de coieta, sendo ' itinerários para setor I, f itnerá para 

setor II e i itinerários para o setor Ill, obedecendo: 

a) Cada .tinerário corresponde á quantidade de resíduos necessários ao preenchimento do ve lo coletor; 

b) A quantidade de carga do veículo coletor seja compatível com a quantidade de resíduos gerados no >t eVáro; A 

quantidade de itinerários possa ser realizada no período ou turno de trabalho; 

c} Os itinerários deverão ser agrupados em setores de coleta de modo que a coleta seja realizada em cade um dos setores 

considerados e de responsabilidade da mesma equipe coletora, em um turno ou período de trabalho. 

Para o dimensionamento dos itinerários, utilizaram-se das informações cartográficas, características das aias 

(pavimentadas, declives, sentido de tráfego, afiuxo de pedestres, etc.), costumes e tipos de edificações. 

Após a descarga no destino finai, o veículo coletor se posicionará no ponto de saida do itinerário anterior para iniciar um 

novo itinerário. 

'T' 
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Coleta e Transporte de Lixo Público e de Entulho 

Planejamento 

Para a concepção do projeto de coleta de lixo púb~icolentulho tem que se considerar: 

a. Não apresenta uma regularidade de coleta; 

b. Os resíduos encontram-se fora de recipientes padronizados; 

c. A composição dos resíduos apresenta diversa tipologia; 

d. Também se devem coletar os resíduos oriundos de: limpezas de canais e rios, locais inacessíveis ã coleta regalar, 

terrenos baldios, monturos, podas de árvore e de entulhos; 

e. Coleta dos resíduos advindos dos repasses e acabamento dos serviços de limpeza. 

Os itinerários apresentam grandes variedades dos focais de con►inamento sendo necessário a atualização dária. para 

tanto, se deve cadastrar, 

a. Pontos de coleta com respectiva regularidade; 

b. Locais sugeridos pelo pessoal de campo; 

e. Locais identificados pelo serviço de fiscalização do município; 

d. E, os locais reclamados peia população. 

Os itinerários definidos sofreram acompanhamento diário da produção de lixo, em cada perto de conf=namemc. 

A divisão setorial da cidade; a mesma da coleta regular, deverá ser detalhada em mapas e com a raiação dos pontos 

de confsnamento. 

A frequência da coleta será diária e deverá respeitar, sempre que possível, o mesmo norario da coleta reáu£ar. 

~taa Cuõrany. N6Õ0 • Pac.~Ju~-C£,ô287O-0Ot3. 
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Inicialmente o período da coleta será diurno visto que( d-.tinação foral, atualmente, não cspõe de oordi,des de 

recebimento dos resíduos. 

Equipamento 

Serão admitidos os empregos dos seguintes equipamentos; 

a. Carroceria metálica sem compactação - veículos com carrocerias fechadas ou abertas, construídas err forma da caixa 

retangular com descarga pela traseira e por basculamento. 

b. Carroceria de madeira sem compactação - veículos com carrocerias abertas. construídas em Tcrma de caixa retangular 

com descarga manual. 

C critério de seleção do equipamento adequado está condicionado: 

• Carroceria de madeira - preferencialmente no transporte de material proveniente dos serviços de lixo público elou de 

podação; 

• Carroceria metálica - em demais serviços participantes da coleta de lixo público e de entulho 

As carrocerias, no momento do transporte; deverão ser cobertas com lonas rodoviárias 

C carregamento do lixo se fará manualmente, através de garis palradores, no entanto. com autorzação o setor 

competente, poderá ser feito mecanizado. 

Dimensionamento 

0 dimensionamento e programação da coleta estão relacionados ao tipo de veiculo e equipamento propos cs, frota 

e quantidade de pessoal e finalmente, a maneira de operacionalização dos serviços: frequência, horários, roteiros irem os 

e pontos de destinação. 

Competirá, em caso de administração indireta, ás empresas contratadas definir o dimens onamentc e a 

programação dos serviços. Ficando a cargo do município a indicação da destinação final dos resicuos. 

Para o dimensionamento da frota têm que se prevê os excessos de carga causados peta maior concentraçac de 

resíduos a recolher nas segundas e terças-feiras, em virtude dos finais de semana. Portanto everá ser aficada uma 

capacidade de carga entre ?0 a Ço°Ioda capacidade nominal do equipamento. 

Adotar o percentual de 5 a 15% sobre o total da frota alocada (reserva técnica) como de atender ace se  cs de 

manutenção preventiva e reparos ou em casos emergenciais. 

0 dimensionamento e a programação dos serviços de coleta abrangem as seguintes 

Etapa 1 - estimativa do volume de iixo a ser coletado, 

Etapa 2 - dimensionamento da frota; 

ETAPA 1 - Estimativa do Volume 

Pode ser feito através do monhoramento do serviço ou seleção por amostragem. em ambos os casos, apresentam 

imprecisões. 

No monitoramento do serviço se avalia a quantidade total de lixo coletado diariamente, através de pesagem de 

todos os veículos carregados, no ponto de transboio ou na destinação {nal. Cada um dos vecuios será pesado vazio para 
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a obtenção de sua tara e que será descontado de peso total c*egad' para encontrar a q=uantidade de lixo transpoadc. 

Esse procedimento deverá ser repetido em mais de uma.sémana, de forma obter a quartoade dei xo gerada dor 

cia próximo a realidade. 

No monitoramento de seleção devem ser identificados os roteiros em bairros resídenc ais, em áreas faveiadas. 

centro comercial e industrial A partir desta identificação se faz a obtenção da amostra, em cada característica homogêrsa 

de ocupação urbana. 

Os veículos dos roteiros selecionados devem ser pesados, conforme o que já foi descYto antes o-rmeme úsra 

determinar a quantidade de lixo gerada em cada tipo de região. Deverá ser repetido em mais ce .r a serrara. 

E também preciso estimar o número de habitantes; tanto de cada uma das áreas monitoradas. quarto dos setores ar. :e 

a cidade foi subdividida com a finalidade de expandir a amostra. 

ETAPA 2 • Dimensionamento da Frota 

0 dimensionamento da frota tem como objetivo determinar a quantidade de veículos necessários á execução dos 

serviços de coleta quer exigido pala ampliação, quer pela reformulação parcial ou total dos serviços. 

A reformulação se dá quando: 

• Houver substituição elou rencvaçáo dos veícuos e equipamentos por outros de características diferentes 

• Forem identificadas baixa eficiência e produtividade dos serviços 

• Forem alterados es requisitos dos serviços, tais como: setores, itinerários, frequências, horários, período, entre •o}ut~os. 

0 dimensionamento deve obedecer. 

1. Localização dos grandes pontos de lixo; 

2. Determinação do volume e peso especifico do lixo a ser coletado - empregar o processo de y arteamer,o das anosras 

de lixo: 

3. Setores de coleta - os mesmos da coleta regular; 

4. Estimativa da quantidade total de lixo por setor - obtenção número de habitantes de cada se c r através de inforneç~es 

cadastrais do município para que seja possível determinar a quantidade em peso e volume, conforme p-ccedimertos 

descritos na ETAPA 1; 

5. 0 dimensionamento da frota para cada setor - a frota de cada setor é calculada pela fórmula: 

F~Q/(gxfxV) onde, 

F - n° de veiculos que compõem a frota. 

Q - quantidade total de lixo a ser coletado, em t ou elou m3. 

q - capacidade do veiculo de coleta, em t ou em m3 (em geral adota-se 70% a 90%da capacidade nominal). 

I - fator de carga do equipamento. 

V- n° possivel de viagens que o equipamento pode fazer na unidade de tempo dia, semana ou rés}, onde: 

V= Oh!(Tc+Tt+Ti) 

Oh - carga horária de trabalho, em hora. 

Tc- tempo gasto com a coleta, em hora. 

rtua Guarany. N°6t3O i~aca~w~CE, 6259C3-0^ú. 
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Te- tempo gasto com a ida/volta do equipamenéu er e o~s lpb final e o centro do setor de cosera. em hora. 

Ti - tempo improdutivo gasto com descarrego, garago,m e imprevistos (adota-se de10 a 10 minutos). 
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A Trota será composta por 04 (quatro) caminhões com caçamba basculante de 12m que atendera a coleta de lixo 

público e entulho, 03(tres) caminhões tipo carroceria de 10m3 para auxilio na coleta de poda e 

A guarnição para cada caminhão coletor será de 01 motorista e 03 garis para os basouantes e )2 garis cara os 

caminhões de carroceria de madeira. 

Execução da Coleta e Transporte de Lixo Público 

A coleta deverá ser feita por veículo caminhão basculante/carroceria e sua destinação em local indicado ceia 

contratante. Para o entulho através de basculante. 

A equipe por veículo será de 01 motorista e 02 &ou 03 garis coletores equipados com ferramentas e equipamentos 

de segurança adequados. 

A não condição de tráfego dos viculos será feita á coleta manual. 

Os serviços de coleta de lixo público, podação e entulho serão realizados em todas as vias e logradouros p~bricos. 

nas seguintes frequências e horários: coleta diária e diurna. 

Os métodos operacionais a serem empregados são: 

Pessoal 

Todo pessoal será admitido através de seleção e receberão treinamentos direcionados para melhorar 

na execução dos serviços. 

A apresentação dos funcionários. devidamente uniformizados e equipados: será feita no local e horário pra' .mente 

determinado. 

Coleta 

A coleta dos resíduos de lixo público será manual e de acordo com a programação os serviços regulares e 

complementares. Os lixeiros coletores deverão apanhar e transportar os resíduos provenientes da varrição, capins, poda, 

entulho e regulares ensacados ou paliar quando não, com o cuidado de não espalhar os mesmos em vias públicas. 

Os lixeiros coletores deverão sempre orientar a manobra do veículo corn precisão a cor° devicos cu decce de 

segurança. 

Transporte 

O motorista identificará o menor percurso de transporte. No transporte dos resíduos ao destine f`nal, c motorista 

deverá proceder à devida acomodação dos lixeiros coletores na cabina do veiculo, e transper<er ao local de cesoarga, 

observando atentamente os procedimentos de segurança de trânsito. 

Nos cicios de ida e volta do veículo ao local dc destinação finai será adotada a coleta de frente, ou seja, ficarão 02 

garis, durante a viagem ao aterro, realizando a coleta manual e confinando os recipientes em locais de fácil acesso ;somente 

em caso da coleta feita por basculantes). 
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Quando do transporte dos resíduos ori r=J: da varriç o, capina, poda; entulho e regu ares ao destino finai; o 

motorista deverá ter o cuidado de recobrira carga com lona rodoviária. 

Segurança e Conduta 

Os serviços de coleta são realizados em locais que apresentam riscos á população e á funcionários diretamente 

envolvidos na limpeza. Por este motivo deverá ter os seguintes cuidados: 

1. Os garis coletores devem andar sobre as calçadas; 

2. Os garis coletores devem remover os recipientes segurando sempre pela parte superior: 

3. Quando da descarga, os garis coletoré"s não deverão permanecer na área próxima a desoar : 

4. Toda a guarnição deverá estar uniformizada e alerta quanto á higiene; 

5. Não ë permitido pedir gratificação ou doações à população; 

6. Não deve promover triagem dos materiais; 

7. Não deve transportar recipientes em contato com o corpo; 

8. Não ingerir bebida alcoólica;

Coleta e Transporte Particular 

A coleta particular é obrigatoriametíte ̀  é responsabiiidáde do gerador em decorrência dc tipo de lixo (indústr as, 

supermercados, shopping centers> estabe'ecimentos de saúde, resíduos perigosos e entulhos;: ou da gLant dada ser 

superior a 100 litros por unidade geradora. 

O acondicionamento do lixo hospitalar quando feito em sacos plásticos, de cor cranca e devem possuir 

propriedades especificadas pelas Normas IPT-NEA. 59 çu NBR-9191. Em caso de materiais perfurantes e: ou colantes 

devem ser a condicionados em recipientes fabricados com material incinerável, possuir cor dominai e amarela corn . s'rndolo 

internacional para material infectante e atender as Normas IPT-NEA 55 ou BS 7020. 

O armazenamento ou a contenção temporária dos resíduos hospitalares ou perigosos devem ser e: coals 

especiais abrigados, em recipientes com tampa e corn acesso restrito ao pessoal autorizado. A.p s a coleta c rec pie te 

deve ser limpo e desinfetado ou descartado. 

A coleta dos resíduos de saúde ou perigosos é feita de forma diferenciada para que: 

• Tenha destinaçãc apropriada; 

• Evitar a contaminação de resíduos não•perigcsos; 

• Manejo seguro dos resíduos lnfectantes. 

É importante que o município tenha completo conhecimento de todo o processo de gerenciamento do i xo particular, 

em especial aqueles provenientes de serviços de saúde, indústrias químicas; terminais rodoviários ferroviário, per uárlos 

e aeroportuários, para evitar riscos d saúde pública. 

No entanto, não se tem nenhum estudo sobe es possiveis geradores desse tipo de lixo, o que fica irnpossíbi iteda 

de imediato a adoção deste serviço de coleta. 

Coleta e Transporte Seletiva 

~ua Ou~raí:y, N CO - Paca;u~ CE, 62£ ?O-o00. 
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A coleta seletiva tem a finalidade de separar e classifi at'o`s materiais recuperáveis ce ko, em locai úc crus é 

gerado, tais corno papei, vidro, plástico, metais, etc. 

Deverá proceder a análise da viabilidade através da quantidade de produtos recicláreis existentes na massa de 

iixo e a potencialidade do mercado de compra. 

A coleta seletiva necessita de um amplo programa educativo nas repartições públicas, resióêrcas, áonoas, 

escritórios, lojas e em especial nas escolas que propicie engajar o cidadão no trabalho de separação e aconõic cramento 

dos materiais recicláveis contribuindo assim, para, reduzir os custos com a limpeza urbana a melhora as cond Ydes 

ambientais. 

A coleta dos produtos recicláveis deverá ser realizada através de caminhões exclus£t~os em ^ura-poria o em 

postos de entrega voluntária. 

Os aspectos positivos da coleta seletiva é que: 

• Reduzir a quantidade de fixo vazado no aterra; 

• Firmar parceria entre município e comunidade; 

• Gerar receita a população de baixa renda; 

• Evitar aterramento de materiais com vida útil prolongada e que são danosos ao meie amb.ente. 

O aspecto negativo é o alto custo da coleia e baixo preço de revenda dos materiais. 

Coleta e Transporte Lixo Hospitalar e Ambulatorial 

A coleta hospitalar é a provenientes dos Prontos de Socorros, Casas de Saúde, Clinicas e outros estaaeiec e lios 

da rede. 

A coleta Ambulatorial é proveniente dos Postos de Saúde, pequenas Clinicas, ambulatórios, farmácias e og ros 

estabelecimentos similares. 

A coleta deverá ser feita por veículo fechado tipo Furgão de 0,3 t, com caçamba fechada e revestica para e'. fitar 

vazamento de líquidos em vias públicas. 

A destinação dos resíduos será em local especifico e a empresa contratada deverá ter contrato corn uma empresa 

espec±aluada para incineração de todos resíduos de saúde e licença emitida pelo órgão amb ental vigente para ce!eta, 

transporte e destinação final dos resíduos especificados.. 

A equipe por veiculo será de 01 motorista e 01 garis coletor equipado com ferrame tas e ecui ame~tos de 

segurança adequados. 

Os serviços de coleta hospitalar serão realizados em todos os estaóeiecimentcs de sai de que se enquadre nas 

exigências acima nas seguintes frequências e horários, coleta diária a diurna. 

Procedimentos 

Pessoal 

Todo pessoal será admitido através de seleção e receberão treinamentos direcionados para melhorar a e4ciêicia 

~~a cuar,any, N`6Oo Parcajvs•C~.62E7O OO:r. 20 
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A coleta dos resíduos hospitalares será em todos os estabelecimentos de saúde que se en uadrerr. nas ex Mé^vias 

acima. 0 gari coletor deverá apanhar e transportar os recipientes de lixo, com precisão, esvaz -:cs cºmele ame:e -cm 

cuidado necessário para não os danificar e evitar c espalhamento do lixo nas vias públicas. 

A execução dos serviços será com mínimo ruido e sem danificar os recipientes. 

G acondicionamento do fixo hospitalar quando feito em sacos plásticos, de cor oranca e deverão possuir 

propriedades especificadas pelas Normas IPT-NEA 59 ou NBRc-9191. Em caso de materiais per`urantes e: oca co teres 

deverão ser acondicionados em recipientas fabricados com material incinerável, possuir cor dominante amarela com 

símbolo internacional para material infectante e atender as Normas IPT-NEA 55 ou BS 7320. 

O armazenamento ou a contenção temporária dos resíduos hospitalares ou devem ser em locais estec:aís 

abrigados, em recipientes com tampa e corn acesso ao pessoal autorizado. Após a coleta, o recipiente deve ser im o e 

desinfetado ou descartado. 

A coleta dos resíduos de saúde ou perigosos é feita de forma diferenciada para que: 

• Tenha destinação apropriada; 

e Evitar a contaminação de resíduos não-perigosos; 

• Manejo seguro dos resíduos infectantes. 

Transporte 

O motorista identificará em cada itinerário de coleta o menor percurso de transporte. No transporte das resíduos;

ao destino final, c motorista deverá proceder à devida acomodação do gari na cabina do veiculo; e transportar ao :oca de 

descarga, observando atentamente os procedimentos de segurança de trânsito. 

A frota será composta por 01 (um) veiculo fechado tipo furgão com capacidade para 0,3 tonelada. 

Segurança e Conduta 

Os serviços de coleta são realizados em locais que apresentam riscos à população e á "uncíºnáros diretamente 

envolvidos na limoeza. Por este motivo deverá ter os seguintes cuidados: 

1. Os garis coletores não devem forçar a entrada dos recipientes na caçamba com os pés ou corri as mãos; 

2. Os garis coletores derem remover os recipientes segurando sempre pela parte superior; 

3. 0 veiculo nunca deverá transitar com a tampa traseira aberta; 

4. Não ë permitido lançamento de recipientes a qualquer distância; 

5. Toda a guarnição deverá estar uniformizada e alerta quanto à higiene: 

6. Não é permitida pedir gratificação ou doações à população; 

7. Não deve promover triagem dos materiais; 

8. Não deve transportar recipientes em contato com o corpo; 
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9. Não ingerir bebida alcoólica. 

Setor de Coleta 

Em todos os setores que tenham estabelecimentos de saúde. 

A coleta realizará em 02 hospitais da sede, 41 policlínica e 19 postos de saúde locaiizavos na sede e e r; .Nanas 

localidades do município. 

Tratamento Final dos RSS 

Pela Resolução AN VISA n° 306/0416, o tratamento consiste na ap€:cação de método .écnica o processo que 

modifique as características dos riscos inerentes aos resíduos; reduzindo ou eliminando o rasco de contaminação, de 

acidentes ocupacionais ou de danos ao meio ambiente. O tratamento pode ser aplacado no próprio estabelecimentc gerador 

ou em outro estabelecimento, observadas nestes casos, as condições de segurança para o transporte entre o 

estabelecimento gerador e o local do tratamento. 

Existem várias tecnologias para tratamento e disposição final dos resíduos dos serviços da saúde por meio de 

desinfecção química ou térmica: autolavagem, micro-ondas, incineração e outras. Todos os sistemas para tratamento de 

RSS devem ser objeto de licenciamento ambiental, de acordo coma Resolução CONAMA n° 23'9?28 e são passi'.~eW de 

fiscalização e de controle pelos órgãos de vigilância sanitária e de meio ambiente. 

Para municípios pequenos, admite-se a construção de valas sép.icas, em caráter emergencial. Esta téc-ica; com 

a impermeabilização do solo de acordo com a norma da ABNT, é chamada de Célula Especial ce RSS. 

Consiste no preenchimento de vaias escavadas impermeabilizadas, com largura e profundidade croporcionais à c ano:idade 

de lixo a ser aterrada. A terra é retirada com retroescavadeira ou trator que deve ficar próximo às valas e: pcsteriomiele, 

ser usada na cobertura diária dos resíduos. Cs veículos de coleta depositam os resíduos sem ccrr oactaçãc d retaneme no 

interior da vala e, no final do dia, é efetuada sua cobertura com terra, podendo ser feita mar cimente oL por meio de 

máquina. 

Quando a vala estiver acoplada no aterro sanitário, deve-se separar um lote, próximo à entrada onde se fará a 

disposição dos RSS. Esse lote deve ser cercado e isolado do resto do aterre. 

Para este projeto básico serão contemplados os serviços de coleta, transporte e desnfcção final com incineração 

dos resíduos de saúde. Todos estes procedimentos serão de inteira responsabilidade da empresa contratada peio rrvn oípio 

de Pacajus-CE. 

Serviços Complementares 

Varrição 

Cus serviços de varrição de ruas e logradouros públicos têm como objetivo: 

• Apoiar o serviço de coleta; 

• Prevenir enchentes e assoreamento do sistema de drenagem urbana; 

• Manter limpas ruas e logradouros públicos. 

A conscientização popular através de campanhas educativas contribui com a redução c custos cem a verriyão e 

inibe as pessoas de lançar lixo em vias e logradouros públicos, incentivando .o uso de cestos e depósitos ce ixo. 
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O planejamento da varrição obedecerá. 

• Definir os setores e respectivas frequências de varrição; 
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• Roteirizar e dimensionar a quantidade de pessoas e ferramentas necessárias; 

• Quantificar a produção de lixo gerado. 

A frequência de varrição é determinada pelo tipo de ocupação cc solo, sendo digna em iode grande 

aglomeração urbana e alternada ou semanal em áreas de maior adensamento populacional. 

A varrição será ser feita manualmente, por apresentar maior geração de emprego para egião. 

Em áreas de grande fluxo de pedestres e veiculos deve-se adotar a varrição noturna por aprese~ar maior orcdutvidade. 

Na varrição manual cada varredor deverá estar munido de um carrinho tipo LUTOCAR ou SIMILAR, um vassourão 

e uma pazinha. 

Dentre os serviços de limpeza pública de uma c;dade, a varrição das r=uas e logradouros públicos é. depois da 

coleta de lixo, o mais importante. 

Além do aspecto sanitário que é fundamental, aparece o aspecto estético que somente urna boa limpeza dá. 

A evolução e o rápido crescimento úrbrio das cidades têm provocado um aumento progressivo da ex ensãc de 

suas áreas pavimentadas, exigindo, assim, uma ampliação quase constante dos serviços de varredura que, para assegurar 

unta perfeita limpeza; devem estar em perraner,te adaptação ás novas condições. 

Planejamento 

O modelo de varredura manual a ser adotada é a diária com um repasse. 

Levaram-se em conta alguns fatoras, que de certa forma exercem influência direta c.. indireta no mo elc de 

varrição, representados pelas caracteristicas físicas e socioeconômicos das áreas a serem varridas, tais como: tpcs de 

edificações predominantes, densidade populacional, poder aquisitivo e educação da população; fluxo de pecestres, tYársito. 

comércio ambulante, arborização, topografia e pavimentação. 

Com isso, determina os parâmetros da varrição que são: velocidade da varrição (varia ce 180 a `20 rretres por 

homem x hora), índice de produção por habitante (varia de 0,10 a 0,30kgrhabldia), número de i, arriçoes e peso es oecrico 

aparente do lixo (303 kglm3). 

O parâmetro de cálculo que adotaremos é o indicado no estudo "ANÂLISE DA COMPOS=ÇAO QLANTiT4. i L .A E 

QUALITATIVA E DA PRODUÇÃO DE LIXO NA REGIÃO METROPOLITANA DE FORTALEZA". geaiazada em conjunto oeia 

SEPLAN, AUMEC e NUTEC, em 1984, incluindo outros mu~iic±pios do interior do estado do Cea á 

}Neste estudo está apontado um índice de 0,11kg/hab. 

Necessita-Se após a implantação dos serviços de varrição que sejam monitorados: 

• os itinerários de varredura. 

• os horários; 

• o dimensionamento da equipe? equipamentos e ferromentas; 

• a localização dos depósitos de acumulação do lixo público; 

N`€0;;} • Pa -C , n257G-0f'X'. 
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• os itinerários para a coleta. 

Com as aferições destes resultados poderemos diagnostic. . qualidade dos serviços e propor muda: iças caso raja 

necessidade. 

Os serviços de varrição devem ser observados algumas condições: 

O local de reunião e distribuição dos varredores deve estar situado no centro de massa da área a ser vende ou 

próxima dela, para que se evite percurso desnecessário; 

Os pontos de confinamento devem ser dimensionados e dispostos racìonalmente, de aedo a permitir uma poeta 

fácil e um vazamento de lixo sem percursos inúteis. As distâncias entre estes pontos devem sen es:abelec das de forma que 

a produção média de lixo se aproxime da capacidade total dos carrinhos coletores. 

Para as equipes os itinerários devem ser determinados de maneira que o trabalho seja realizado numa só não e 

direção, evitando-se as frequentes travessias das vias públicas; 

Os varredores devem executar a varrição em sentido contrário ao do tráfego. a fim  de se prevenir em contra 

possíveis acidentes; 

O inicio e o finai do percurso de varredura quando situados próximos dos pontos ce reunião dos varredores 

eliminam perda de tempo e aumentam o rendime dto do serviço. 

A varrição em horário noturno não dispensa a conservação diurna em áreas de muito movimento de transeuntes 

sendo, entretanto; inegáveis os benefícios que poderá trazer, como: a cidade amanhece limpa: a orodutvicace da arr:ião 

é maior e uma melhor eficiência do serviço. 

Dimensionamento da equipe, das ferramentas e dos itinerários: 

O varredor para varredura com repasse: varre os passeios e as canetas, coletando c ` no carnnnc que, quando 

lotado deve ser vazado no depósito de acumulação ou ponto de confinamentc mais próximo. 

Estado do Ceará 
~ Prefeitura Mun.tc.ipal 

...~ _,, ~ _ o t de Pa,c~ajus. .... .. °~.- 
a ;; 

y 
CNP3 O7_384.4f}7rOOO~-C9 

Os serviços de varrição serão distribuídos em todo a sede da cidade, totalizando 13 homens e ce )t fiscal. 

Cada equipe é municiada cor 

• uma vassoura de piaçaba • cepo com comprimento aproximado de 45 cm com 35 furos, uat fileiras pare as de 

13 chumaços de piaçaba, possuindo, ainda, dois furos superiores simétricos e inclinados para ccsicicnamento 

alternado do cabo e melhor aproveitamento da piaçaba; 

• uma vassourinha de piaçaba utilizada para colocarem pá os residuos amontoados dura~ ta a varrição prcpras 
a dita: 

• uma pá de formato quaarangulart

• occionaimente, uma pequena enxada; 

• um carrinho usualmente utilizado é o LU 4 COCAR que tem chassi tubular de aço, sobre rodas maciças de dorrachã 

e de recipiente para o depósito do lixo, em chapa de aço, deforma cìlindrica, dotado de oasculamento manual para 

descarga do lixo e fabricado com duas capacidades: 100 e 150 litros. Um outro tico de carinho qua sofre rastriides 

~iva Carany, N`OQ aaajus~CE. 6287O-OOO> 24 
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é c chamadc de "CARRINHO DE MÃO", com capacidade nferior, montado sobre rodas cc ferro ou de o e s ou 

de borracha maciça. Seu emprego deve ser evitado e somente usado em remoção de tens. 

Deve ser empregado um feitor responsável pela qualidade dos serviços e encarregado da sciplina ce pessoa: cara 

cada grupo de cinco varredores. 

Varrição dos Passeios e Meios-Fios das Vias Públicas 

Os serviços serão executados em uma faixa com largura de 0,80 m, ao longo das sacie es das vias Yav ~.an adas 

a contar do meio-fio e em cada uma das margens e canteiro central, bem como nas calçadas. 

A frequência da varrição será diária com dois repasses ou sem repasses e executada em todo c s stema á'ic do 

centro e bairros da cidade e distritos. 

Raspagem de Meios-Fios e Sarjetas 

A raspagem de guias consiste na remoção de materiais sólidos depositados ao longo ass ruas, nornaimente são 

provenientes da ação dos ventos, chuvas ou águas pluviais que carreiam para as vias pavimentadas estes materiais. 

Este serviço será realizado conjuntamente ao da varrição e os materiais serão acumulados en mcrtes ou 

ensacados para posterior remoção. 

O objetivo desta atividade é facilitar os serviços de varrição, evitar o transporte dos materiais oars as bccas-we-io~o e 

galerias de águas pluviais. 

Descrição dos Trabalhos 

As equipes de varrição trabalharão com vassouras especiais, pás, carrinhos tipo 'LLtoca" ou "vegacox e voos 

plásticos para armazenaras resíduos recolhidos. 

Estes resíduos, no caso da cidade de Pacajus, serão encaminhados para pontos de ccnT ramento ou depósitos em 

''contéineres''. 

A remoção e transporte dos detritos recolhidos devidamente acondicionados serão executados por caminhes 

coletores. 

As equipes de varrição trabalharão devidamente uniformizadas, casando conjunto calça e camisa. =uvas, ooné e caiçaác. 

Sacos plásticos com 100 I de capacidade, com capacidade de enchimento de 80 litros e consumo d àrio po varredor de 13 

unidades. 

Frequência de Varrição 

A frequência da varrição manual será diária (segunda à sábado), no período diurno. 

Horário da Varrição 

Será das 07h30min às 11 h30min e das 12h30min às 18h30min. 

Dimensionamento do Pessoal 

Varredores: 13 homens, para varrição diária sem repasses. 

Fiscal: 01 homem. 

Dimensionamento dos Equipamentos 

Como teremos 13 varredores, precisaremos ter 13 carrinhos tipo Lutccar. 

~ua Guarany. riaca}us-CE> B2c7o•O<W o. 
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• Além destes carrinhos, como vimes, terá n-.cess►dade de: 

01 Caminhão para transporte de pessoal (constante da frota da coleta de lixo público) 

Dimensionamento das Ferramentas 

Vassourão: 13 unidades 

Vassoura: ......, 13 unidades 

Pa quadrada:  13 unidades 

Císcaoor.. 13 unidades 

Dirnensionamentc dos Materiais de Consumo 

a) Uniformes (incluindo 1 reserva) 

Conjunto 14 unidades 

Calçado 14 unidades 

boné 14 unidades 

Capa 14 unidades 

b) Sacos Plásticos 

390 unidlmês 

Procedimentos 

Normalmente, os varredores dirigem-se lá ;;ni'ormizados aos diversos pontos de apoio de varrição e de lá são 

distribuídos aos locais de trabalho corn ca, rirho, sacos plásticos e demais ferramentas necessárias. 

Os fiscais de varrição percorrerão as diversas zonas, orientando os feitores no ser o de serem cb#idos os 

melhores resultados, tanto do ponto de vista dos rendimentos previstos, quanto da qualidade dos serviços. 

No final do período os carrinhos e ferramentas são encaminhados aos pontos de encontro; onde são guarcacos. 

Limpeza de Locais de Feiras livres e Mercados capina 

A limpeza das ruas ou logradouros onde funcionam as feiras-livres deve ter inicio logo após c término das 

atividades, visando impedir que os detritos mais !eves sejam espalhados pelo vento. Os serviços devem corn 

extremidades da feira. 
7CO 

 33 z\ 
Nesses serviços devem ser empregados pás, ancinhos, carrinhos e vassouras em operação mana lixo cederá  p 

ser concentrado em montes, sendo recolhido para os caminhões basculantes convenciona=s, quando o seu 'r lufe 
a « a 

justificar o uso destes últimos. Quando isto ocorre, recomenda-se a colocação de contêineres em locais pré-d " 

da feira, sendo os mesmos posteriormente basculhados no caminhão coletor. Esses contêineres devem ser di tribui .6s 

previamente, em geral na véspera. 

Ceve-se dispensar atenção especial as barracas que vencem pescados, reservanec-lhes os mel^ores fuçares 

quanto â pavimentação, a fim de ser facilitada a limpeza do local. E de born arbitre obrigar os feirantes dessas barracas a 

utilizar sacos plásticos para o acondicionamento dos restos de peixe. Após e feira, os tocais onde funcionam as panacas 

de peixe devem ser lavados corn o auxilio do camtr hão multiuso, equipado, aplicando-se um deanfetante ou desodorante, 

tua GUarany, N°6C ~' - Pacajt~&-C!. 62~3?c ,J cc. 26 
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A execução da capins será diária (segunda à sábado), no período diurno com um coic a cada :rés m~ 

extensão de 44.734,48M. 

Horário 

Será das 07h30min ás 11 h30min e das 12h30min ás 16h30min. 

Dimensionamento do Pessoa) (para a frequência 01x3meses) 

Obs.: Será redistrybuido nos três meses seguintes todo o pessoal para o serviço especial ce limpe:a. 

Efetiva para mês dos serviços será o triplo da quantidade dimensionada abaixo, receoendo a cfferena das 

necessidades o pessoal dos serviços especiais de limpeza: 

Capinadores: 11 homens 

Varredores: 13 homens 

Fiscal: 02 homens 

Dimensionamento dos Equipamentos 

Como teremos 43 varredores, precisaremos ter 03 carrinhos. 

• Além destes carrinhos, necessita-se de: 

01 - Caminhão para transporte de pessoal (constante da frota da coleta de lixo público) 

01 -Fiscal 

Dimensionamento das Ferramentas 

Enxada: 08 unidades 

Vassourão: 12 unidades 

Pa: 12 unidades 

Ancinho: 03 unidades 

Dimensionamento dos Materiais de Consumo 

a) Uniformes 

Conjunto 22 unidades 

Calçado 22 unidades 

Boné 22 unidades 

Capa 22 unidades 

Na capinação manual, a principal ferramenta de trabalho é a enxada; e sua man sterção carece de especial 

atenção, visto como a capinação consiste em cortar o capim no solo. Para isto a enxada deverá estar berr encabaca e 

amolada. 

Recomenda-se uma pequena oficina para amolar e encabar as enxadas, a fim de evtay-se perda cc ten-:cc, por 

parte do trabalhador, na preparação da ferramenta, durante a sua jornada de trabalho. As enxadas ceverãc r para o campo" 

i~tsr~ Cuarany, N°60t3 - Pnce#us-CE; 62870-0~r0. 
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em boas condições e em número maior que o de trio zinadoreS, coieserva para Substituição na h=pótese Ce sr'^5 poss ver 

quebra. 

A formação das equipes de trabalho cbedect~rá ao critério de proporcionalidade, considerada a extensão das áreas, 

e de modo que os trabalhadores fruem bem afastados uns dos outros. 

Após a capinação, todo o material deve ser reunido em montes usando-se para isto enxadas. cãs e ca rhh ~s de r.ão, 

dai, removidos em caminhões da coleta de lixo público. 

Os serviços serão executados mediante ordens de serviços especificas. 

SERVIÇO ESPECIAL DE LIMPEZA 

Planejamento 

Para a concepção do serviço especial de limpeza foram considerados os seguintes aspecbos: 

a} Atender com os serviços de limpeza as localidades não beneficiadas com a varrição e capi nação da sede e nos ds:rios, 

adotando alternativas economicamente viáveis; 

b; incluir os serviços de varrição de vias públicas; 

c} Coletar os resíduos oriundos de: limpezas de canais e rios, terrenos baldios; monturos e galhos de ár'.-eres e. locais 

não atendidos peio serviço regular de limpezá; 

d) Coleta dos resíduos advindos dos repasses e acabamento dos serviços de limpeza. 

Os locais de confinamento serão indicados pelas lideranças comunitárias, desde que atenda: loca.zaçãc cistante 

de residências, fácil acesso para caminhões e não próximo de recursos hidricos. p DE C /

Todos os serviços serão feitos através de garis coletores equipados corn carrinhos LUTOCAR`S. •~~P , c y~ 
A frequência do serviço será diária e diurna e deverá respeitar, sempre que possível; o mesmo horár o. O   ó 

~ a I a .a
Equipamentos e Materiais de Consumo 

Serão empregados carrinhas LUTOCARES, vassouras, pás e sacos plásticos. 

Dimensionamento 

Por ser feito através de estimativas, os serviços deverão ser monitorados para que se a a:le a qua ~t=dade tosa: de 

mão-de-obra necessária. 

Esse procedimento deverá ser repetido em mais de uma semana; de forma obter a quantidade ca mão-de-acra 

próxima á realidade. 

Execução do Serviço Especial de Limpeza 

A coleta e varrição deverão ser feitas por caril hos e sua destinação em local indicado para confinamento. 

Todas as equipes disporão de cada item acima enumerado e na quantidade proporcional a mão-de-obra srnpregada. 

Os serviços serão realizados em todas as vias e logradouros públicos, nas seguintes frequências e norárics: coleta 

diária e diurna. 

Os métodos operacionais a serem empregados são: 

Pessoal 

Todo pessoal será admitido através de seleção e receberão treinamentos direcionados para melhorar a ef ciárcia 

Pra Cua~any, N°SQ0 Pa~ajtrs•C2, 2S7Q-£C0 28 
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na execuçáo dos serviços• 

A apresentação dos funcionários, devidamente uniformizados e equipados, será feita no local e hcráric previanete 

determinado. 

Serviços 

A coleta dos resíduos será manual Os garis coletares deverão apanhar e transportar, p eiramerte; os res duos 

provenientes das residências e comércios, para depois fazer a varrição e coleta das vias púdicas, com o ,u dadc e não 

espalhar, até ao local de confinamento. 

'O locai de confinamento deverá ser cercado com doze tios de arame liso nas dimensões ae 2m x 3., com pctão 

de acesso para descarrego e carrego dos resíduos. 

Serão realizados periodicamente os serviços de capinação e excepcionalmente, pintura de meio-fio, tão somente, 

através de ordem de serviços emitida pela fiscalização. 

A equipe da sede fará diariamente, através de ordem de serviços emitida peia fiscaiização, nas localidades não 

beneficiadas com a varrição: o. serviço de caiação nas vias e demais áreas públicas, limpeza de canais a ios, terrenos 

baldios, monturos e remoção de galhos. de árvores. 

Operação e manutenção de aterro sanitário{iixêo} 

E o método de disposição de resíduos sólidos em aterros cuidadosamente selecionados para isso. A operação é 

feita de modo a evitar danos ou riscos à saúde publica, ou á segurança. É feita por meio da utilização ce phnc pios de 

engenharia para confinar os resíduos à menor área possïvel, reduzindo seu volume a rivais ainda favcyáv&s a 

biodegradação. 

A operação do lixão será executada por um trator de esteira tipo 05 ou superior que deverá trabalhar err média 4h por dia 

de segunda às sextas-feiras. 

Est o dc Ceara 
Prefe~turi unicip~l 
de Paca}uw 
CNPJ 07.3 407/00€ 
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OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA ÁREA DE LIMPEZA PÚBLICA URBANA PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE 
COLETA, TRANSPORTE E DESTINAÇÃO FINAL DE RESÍDUOS SÓLt3OS DOMICILIARES, LIXO URBANO, ENTULHO, RESÍDUOS DE SAÚDE, 

SERVIÇOS DE VARRIÇÃO DE VIAS E LOGRADOUROS PÚBLICOS, PODA E CAPWAÇAO DO MUNICÍPIO DE PACAJUS (CE) 

"•' t L.4 Md0POV4 END: RUA GUARANY, N 600 CENTRO NO MUNICIP O DE PACAJUSICE i 111: 22 13°/. 
TAi3EL 6 SEINFf2A 28.0 NÃO DESONERADA COM ENCARGO SOCIAL. 71,31% MENSALISTA E SINAPOCE 011112024 NÃO 
DESONERADA CON ENCARGO SOCIAL 71,68% MENSALISTA 

ENCARGO &EI►üRA 
_ 

71,315í 

DATA: 17 DE FEVEREIRO DE 2026 ENCARGO SINhT'i: 71,66% 

ITEM DISCRIMINAGAO DO5 SERVCOS `Jo VALOR RZ 
MESE5 

% i % 2 % J 'ti d 9: S X 6 

323.767.84 

224.294,65 

8.3333 

6.3333 

329.767,84 

224.264 65 

145286.781

II) 

2.0 

COLETA. TRANSPORTE E 
DEST8 JAÇAO FINAL OE RESIDIIOS 
SOLi00S OOMIGiLiARES E 
UFANOS 

37,62% 

25.59% 

3.957214,08 

2.691.535,80 

8,3333 

6,3333 

329.767,84 

224.294,65 

8,3333 

8,3333 

329.787,84 

. 224.294.65 

8.333 

8,333 

329,767,84 

224.294,85 

8,3333 

8,3333 

328.767,84 

224.294,65 

8,3333 

8.3333 
COLETA TRANSPORTE E 
DESTV4AÇAO FINAL DOS RESIDUOS 
DE PODA E CONSTRUÇÃO CMi 

3.0 
SERVIÇOS OF. LIMPEZA DF VIAS F 
LOGRADauRos PuaLlcns 18,57% 1.743.441,36 8,3333 145.286,78 8,3333+. 145,286,78 8,333 145286,78 8,3333 145.286.78 8.3333 145.286.78 8,3333 

4,0' 

5.0 

SERVIÇOS OIVERSOS 18,1Git 

2.11% 

1,904,279,04 8,3333 15$689,82 8,3333 158.889.92 

18.511.4.5 

8,333 

8,333 

168,888,92 

18.511,45 

8,2333 

8,3333 

158.684,92 

18.511,45 

8,3333 

8.3333 

158.68932 8,3353 158.689,82 

18511,45 SERVICOSAOMIMSTRATIV05 222,137,40 8,3333 18.511,45 8.3333 18311,45 8.3333 

TOTAL SIMPLES COM 60: ' 
100,00% 10318.607.68 

8,3333 876.550,84 8,3333 876.550,64 8,333 876.550,64 8,3333 878.550,64 8,3331 676350,84 8,3333 876.550,64 

TOTAL ACUMULADO 8,3333 876.S50,ó4 16,667 1.753.101,28 25,00 2.629.651,92 33,3332 3.508.202.56 41,667 4,382.753,20 50,00 5259.303,84 

LOTE 01 

ITEM CH5CRIMINAÇAO DOS SERVCOS % VALOR Rá V. 7 16 8 % 9 9 10 °ti 11 X 12 

1.0 

COLETA, TRANSPORT E 
OESTiSUIÇl.O Fi LI OE RESIDUOS 
3bL1UOS DOMICILIARES E 
URBANOS 

37,62% 3.957214,08 8.3333 

r

329.767.84 8,3333 329.767.84 8.333 329.767,84 8.3333 329.76784 329.767,84 8,3333 8,3333 329.787,84 

2.0 
COLETA. TRANSPORTE E 
DESTiNÇÃO FINAL DOS RCSIDUOS 
DE POOR C CONSTRUÇÃO CM. 

25,55% 2.691.535,80 8,3333 224.294,65 8,3333 224.294.65 8,333 224294,85 8,3333 224.294.65 8,3333 224294,65 8,3333 224294,65 

3.0 
SERVIÇOS DE LIMPEZA OE VIAS E 
LOGRACX}UROS pt16LiCOS 

r 16,57% 1.743.441,36 8,3333+ 145.286.78 8,3333 145.286.78 8,333 145.286,78 8,3333 145.286,78 8,3333 145288,78 8,3333 145288,76 

4.0 SERVIÇOS DIVERSOS 18,10% 1.904279,04 8,3333, 158.689,92 8,3333 158.689,92 8,333 158.889.92 8,3333 158.689,92 8,3333 158.669,92 8.3333 158.689,92 

5.0 SERVIÇOSAOMINISI"RATIVOS 2,11% 222.137.40 0 18.511,45 8.3333 18.511,45 8,333 18.511,45 8,3333 18.511,45 8.3333 18.511.45 8.3333 18311.45 

r 
TOTAL SIMPLES COM 804 

100,00% 

i 

10.518.687,68 
8,3333 

.4 
876.550,64 8,3333 876.550,64 6,333 876.550,64 8,3333 876350,64 8,3333 876.550,64 8,3333 876.550,64 

TOTAL ACUMULADO 58,333 6.135.854,48 66,666 7.012.405,12 75,00 7,888355.76 83,333 8.785.508,40 91,668 9.642.057,04 100,00 10.518.607,88 

1 
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OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA ÁREA DE LfI48PEZA PÚBLICA URBANA PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE 
COLETA, TRANSPORTE E DESTINAÇÃO FINAL DE RESÍDUOS SÓLIDOS DOMICILLARES, LIXO URBANO, ENTULHO, RESÍDUOS DE SAÚDE, 

SERVIÇOS DE VARRIÇÃO DE VIAS E LOGRADOUROS PÚBLICOS, PODA E CAPNAÇAO DO MUNICÍPIO DE PACAJUS (CE) 

END: RUA GUARANY, N° 600 CENTRO NO MUNICIPIO DE PACAJUSlCE 

TABELA' SE6'WRA 28.0 NÃO DESONERADA COM ENCARGO SOCIAL 71,31% MENSALISTA E SINAPYCE 0UT12024 NÃO 

DESONERADA COM ENCARGO SOCIAL 71,64%MENSALISTA 

22,13% 

ENCARGO 5EP't€ld!?• 71,31% 

DATA: 17 DE FEVERE8t0 DE 2526 71,66% 

'.. . .5 ,~~.,vt.~y~-gl~ • . f ,. 
.

Y ~.: 

ITEM 

n<
1.011 02

DISCRIMINAÇÃO DOS SERVCOS % VALOR R$ 
~E5ÉS 

1 3 X 4 5. 9 `A 

_....._._ . 

8.0 

............._...,_._..._.___..._..   ..._.__ ._ __ 
COLETA. IRAt4SPORTTv 1.
DES TiNAÇA.^. GE. R 3'.at.'OS DE 
SACf DL 

_._~.~..... 

100.00% 337.872,36 8,3333 30.656,03 8,3333 30.656,03 8.333 30456,03 $.3333 3ü.ïi5G,t? i 6.3333 30.858,03 8.3333 

TOTAL SIMFt.ES COM BOI 
100.00% 387,E72,36 

8,3333 36.656,03 8,3333 30.656,03 8,333 30.656,03 8,3333 30456,03 8,3333 30456,03 8.3333 

FOTAI. ACUMUEADO 8,3333 30456,03 16,667 61.312,06 25,00 91.968,09 33,3332 122424,12 41,667 183.280,15 60,00 

w.... . 
~. .•y fi 

6 

30.666.03 

30.656,0. 

1 .9.'1,I3 ' 

• ITCit Dl5CRIMIkAyAO DOS SCRVCOà 5' ~ VAl. 3.l R6 
A{€6E5 I 

't• 7 1E E '~ 9 Y. 10 %_~ 11 — 5' _'_____ : 
~ 

COLETA, TR7,IJSPORTE E 
6.0 i~EçTr;AçAn DE RE3IDUOS DE 

__.. SAUDI:. 
100,00% 

~ ~ 

8.3333 30.656.03 $67.872,36 8.3333 ?0.656,03 8.3333 30.6$x.03 8.333 
, 

30.658,03 8.3333 30.656,03 8,3333 30.656 03~ 

~..  . 
:O7A ..rC,1?LES COM aSlC 

105,00% 367472,36  
8,.3333 

58,333 

3C'. 3,63 8,3333 

£6.656 

• ~.. 
30.656,03 

, 
0,333 30.656.03 8,3333 

 ~ 
30,656,03 8,3333 

- 
30.858,03 8,3333 30.696,03 

TOTAL A.CUC.tUL/'lU 214.592,21 245.248,24 75,00 275.904,27 83.333 376.560,30 61.666 337.216,33 100.00 367.872,36 

2 
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22,13% 

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA ÁREA DE LIMA 
PÚBLICA URBANA PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE COLETA, TRANSPÔRTE E 

DESTINAÇÃO FINAL DE RESÍC JOS SÓLIDOS DOMICILIARES, LIXO URBANO, ENTULHO, 
RESÍDUOS DE SAÚDE, SERVIÇOS DE VARRIÇÃO DE VIAS E LOGRADOUROS 

PÚBLICOS, PODA E CAPINÇÃO DO MUNICÍPIO DE PACAJUS (CE) 

END: RUA GUARANY, N° 600 CENTRO NO MUNICIPIO DE PACAJUSICE 

TABELA: SEINFRA 28.0 NÃO DESONERADA COM ENCARGO SOCIAL 71,31% MENSAL STA E SINAPI/CE 

OUT/2024 NÃO DESONERADA COM ENCARGO SOCIAL 71,66% MENSALSTA 

DATA: 17 DE FEVEREIRO DE 2025 

NCARts" 71,31% 

HORISTA (%) MENSAUSTA (%) 

GRUPO (A) 
A.1 INSS 20,00 20,00 
A.2 SESI 1,50 1,50 

A.3 SENAI 1,00 1,00 

A.4 INCRA 0,20 0,20 

AS SEBRAE 0,60 0,60 

A.6 SALÁRIO EDUCAÇÃO 
.-- 

2,50 2,50 
A.7 SEGURO DE CONTRA ACIDENTES 3,00 3,00 

A.8 FGTS 8.00 8,00 
A 9 SECONCI 0.00 0,00 
A ENCARGOS SOCIAIS BÁSICOS 36,80 36,80 

GRUPO (B) 
6.1 REPOUSO SEMANAL REMUNERADO 17,85 0,00 

6.2 FERIADOS 3,71 0,00 

6.3 AUXILIO ENFERMIDADE 0.87 0.66 
6,4 13° SALARIO ' 11,03 8,33 
6.5 LICENÇA PATERNIDADE ~, 0,07 0,05 
8.6 FALTAS JUSTIFICADAS 0,74 0,56 
8.7 DIAS DE CHUVA 1,59 0.00 
6.8 AUXILIO ACIDENTE DE TRABALHO 0,11 0.08 

8.9 FÉRIAS GOZADAS 12,35 9.33 

B 10 SALÁRIO MATERNIDADE 0,04 0:03 

B ENCARGOS SOCIAIS QUE RECEBEM A INCIDÊNCIA DE A ] 48,36 19,04 

11GRUPO (C) 
C.1 AVISO PRÉVIO INDENIZAZDO 5.52 4,17 
C.2 AVISO PRÉVIO TRABALHADO 0,13 0,10 

C.3 FÉRIAS INDENIZADAS, 1,72 1,30 

C.4 DEPOSITO DE RECISÃO SEM JUSTA CAUSA 2,5 2,17 
C.5 INDENIZAÇÃO ADICIONAL 0,46 0,35 

C ENCARGOS SOCIAIS QUE NÃO RECEBEM A INCIDÊNCIA DE A 10,70 8,09 

GRUPO (O) 
ai REINCIDÊNCIA DE GUPO A SOBRE GRUPO 8 17,80 7,01 

D.2 
REINCIDÊNCIA DE GUPO A SOBRE AVISO PRÉVIO TRABALHADO E 
REINCIDÊNCIA DO FGTS SOBRE AVISO PRÉVIO INDENIZADO 

049 
, 

037 
,

O ENCARGOS SOCIAIS QUE NÃO RECEBEM A INCIDÊNCIA DE A 18,29 7,38 

TOTAL A + B + C + D 114,15% 71,31% 

~ 
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.ENCARGO 

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA ÁREA DE LtM1?r_' ' 
PÚBLICA URBANA PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE COLETA, TRANSP 

DOMICILIARES, 0ESTINAÇAO FINAL DE FtEa1DUOS SÓLIDOS D O LIXO URBANO ENULHO , 
RESÍDUOS DE SAÚDE, SERVIÇOS DE VARRIÇÃO DE VIAS E LOGRADOUROS 

PÚBLICOS, PODA E CAPíNAÇÃO DO MUNICÍPIO DE PACAJUS (CE) 

END' RUA GUARANY, N° 600 CENTRO NO MUNICIPIO DE PACAJUS/CE 

TABELA: SEINFRA 28.0 NÃO DESONERADA COM ENGARGO SOCIAL 71,31% MENSALISTA E SINAPI/CE 

OUT/2024 NÃO DESONERADA COM ENGARGO SOCIAL 71,66% MENSALISTA 

DATA: 17 DE FEVEREIRO DE 2025 

22,13% 

71,31% 

 ~ 

HORISTA (%) MENSALISTA (°!%) 

GRUPO (A) 
A.1 INSS 20,00 20,00 
A2 SESI 1,50 1"50 
A.3 SENAI 1,00 1.00 
A.4 INCRA 0,20 0,20 

A.5 SEBRAE 0,60 0.60 

A.6 SALÁRIO EDUCAÇÃO 2,50 2,50 
A.7 SEGURO DE CONTRA ACIDENTES 3,00 3,00 
A.8 FGTS 6.00 6,00 
A.9 SECONCI 0.00 0,00 
A ENCARGOS SOCIAIS BÁSICOS" `<:'Y. 36,80 36,80 

GRUPO (B) 
6.1 REPOUSO SEMANAL REMUNERADO 17,86 0,00 
8.2 FERIADOS 3,71 0,00 
8.3 AUXILIO ENFERMIDADE 0,86 0,64 
8.4 13° SALÁRIO 11,10 8,33 
8.6 LICENÇA PATERNIDADE' 0,06 0,04 
8.6 FALTAS JUSTIFICADAS 0,74 0,56 
8.7 DIAS DE CHUVA 1,66 0,00 
8.8 AUXILIO ACIDENTE DE TRABALHO 0,10 0,08 
8.9 FERIAS GOZADAS 13,56 10,18 

B.10 SALÁRIO MATERNIDADE 0,04 0,03 

B ENCARGOS SOCIAIS QUE RECEBEM A INCIDÊNCIA DE A 49,69 19,86 

GRUPO (C) 
C.1 AVISO PRÉVIO INCENIZAZDO 5,56 4,17 
C 2 0 AVISO PRÉVIO TRABALHADO 0,13 0,10 
C.3 FÉRIAS INDENIZADAS. 0,94 0,71 
C.4 DEPOSITO DE RECISÁO SEM JUSTA CAUSA 2,65 1,99 
C.5 

•ENCARGOS 

INDENIZAÇÃO ADICIONAL 0.47 0.35 

C SOCIAIS QUI$ I' ÂO RECEBEM A INCIDÊNCIA DE A 9,75 7,32 

GRUPO (D) 
0.1 REINCIDÊNCIA DE GUPO A SOBRE GRUPO B 18,29 7.31 

D.2 
REINCIDÊNCIA DE GUPO A SO3F:E AVISO PRÉVIO TRABALHADO E 
REINCIDÊNCIA DO FGTS SOFRE AVISO PRÉVIO INDENIZADO 

0,49 0,37 

O ENCARGOS SOCIAIS QUE NÃO RECEBEM A INCIDÊNCIA DE A 18,78 7,68 

TOTAL áL A '* B + C + G,, 115,02% 71,66% 

9 


